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RESUMO – Os rios e suas margens são importantes referenciais na paisagem e um elemento 

significativo no microclima em áreas urbanas. A vegetação ciliar contribui na preservação do rio, 

assim como exerce função direta como elemento paisagístico e um indicativo na amenização do 

clima, controle de poluição e berço da fauna. Ademais, parques ambientais em zonas urbanas 

próximos a rios fomentam a percepção da paisagem e criam uma identidade histórica na cidade. 

Este trabalho visa apresentar o Programa Janelas para o Rio na bacia do Rio Ipojuca, através do 

estudo de caso dos parques que o Governo do Estado de Pernambuco está implantando nas cidades 

de Bezerros, Caruaru e São Caetano. Os parques nas margens do rio em áreas urbanas 

funcionarãocomo um equipamento público de preservação e revitalização dos corpos hídricos, de 

incentivo a atividades de educação ambiental, criação de espaços de contemplação da paisagem, de 

convivência e práticas esportivas, tornando-seuminstrumento de política pública. 
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ABSTRACT– The rivers and their banks are important reference points in the landscape and a 

significant element in the microclimate in urban areas. The 

ciliaryvegetationcontributestothepreservationoftheriver, has a directfunction as a 

landscapeelementand it isindicative in themitigationoftheclimate, pollutioncontrolandcradleofthe 

fauna. In addition, environmentalparks in 

urbanareasnearriversfostertheperceptionofthelandscapeandcreate a historicalidentity in thecity. 

ThispaperaimstopresenttheProgram "Windows for the River" in the Ipojuca River Basin, through a 

case studyoftheparksthattheStateGovernmentof Pernambuco isimplementing in thecitiesof Bezerros, 

Caruaruand São Caetano. The parks on the banks of the river in urban areas will function as public 

equipment for the preservation and revitalization of water bodies, incentive to environmental 

education activities, creation of spaces for contemplation of the landscape, coexistence and sports 

practices, becoming an instrument of public policies. 
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1. INTRODUÇÃO 

A especial preocupação com a proteção e recuperação da vegetação situada nas margens de 

cursos d’água vem do importante papel na estabilização do solo, retenção de sedimentos, 

manutenção de habitat para conservação das espécies, da proteção das margens de usos indevidos, 

bem comoda criação de oportunidades de lazer e convívio social, ao formar atrativos turísticos e 

proporcionarmelhor qualidade de vida aos cidadãos. 

Em áreas urbanas, a consideração desses aspectos é fundamental do ponto de vista 

urbanístico, ambiental e da segurança das populações, pois a adoção de faixas de terra, praticamente 

em condições naturais às margens de cursos d’água, diminui o escoamento superficial e, 

consequentemente, a erosão, além de reduzir os danos de possíveis enchentes pelo fato de impedir a 

construção de habitações nas áreas ribeirinhas.Nesse contexto, a vegetação ciliar valoriza o próprio 

rio e contribui para que seus atributos não se deteriorem, além de exercer função direta como 

elemento paisagístico. (PERNAMBUCO, 2010) 

Os centros urbanos de vários municípios da bacia do Ipojuca são cortados pelo rio principal, 

considerado como referencial geográfico, histórico e cultural. No entanto, as condições das 

ocupações marginais indicam como prioritárias medidas preventivas que, ordenando o uso do 

espaço urbano e dando-lhe uma função socioambiental relevante, protejam as áreas marginais dos 

rios das consequências danosas de usos inadequados.(PERNAMBUCO, 2010) 

O programa “Janelas para o rio” é parte de um conjunto de intervenções previsto no Plano 

Hidroambiental da bacia hidrográfica do rio Ipojuca, e tem como objetivo proteger as margens dos 

rios e riachos de ocupações irregulares, aumentar a cobertura vegetal urbana nos municípios 

selecionados, assim como contribuir com a manutenção da biodiversidade local, promovendo o 

plantio e preservação das espécies nativas. Este trabalho visa apresentar a implantação do Programa 

Janelas para o Rio nos municípios de Bezerros, Caruaru e São Caetano no Estado de Pernambuco e 

como foi desenvolvido, desde a escolha das áreas até a sua implementação. 

 

2. METODOLOGIA 

 Para escolha das áreas, foi aberto edital de manifestação de interesse, em que critérios foram 

definidos para seleção dos terrenos, tais como área mínima de 2,0 hectares, em zona urbana e na 

margem do rio Ipojuca ou de seu afluente, declividade, taxa de impermeabilização e proximidade 

do centro da cidade. Após o encerramento do edital, três municípios foram contemplados: Caruaru, 

Bezerros e São Caetano, com áreas destinadas para tal fim de, aproximadamente, 6,65 ha, 2,0 ha e 

2,7 ha, respectivamente. A construção dos três parques será financiada pelo Banco Interamericano 
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de Desenvolvimento (BID) através do Programa de Saneamento Ambiental da Bacia Hidrográfica 

do Rio Ipojuca (PSA-Ipojuca). 

 Com vistas a garantir a identidade do programa, não obstante as características próprias de 

cada localidade onde os parques serão instalados, em paralelo à seleção das áreas, a Agência 

Pernambucana de Águas e Clima – APAC promoveu oficina, que reuniu representantes de setores 

governamentais, entidades ambientalistas e profissionais liberais com interesse no tema para colher 

informações e subsídios para a concepção dos parques. Entre outras deliberações contidas no 

documento produto do encontro supramencionado, determinou-se a divisão dos terrenos em duas 

áreas distintas: Setor de Preservação Ambiental – SPA e Setor de Equipamentos e Lazer – SEL. 

 Após a escolha das áreas, elaboração das diretrizes projetuais, a etapa seguinte consistiu na 

celebração dos convênios de cooperação técnica entre os municípios envolvidos e o Governo do 

Estado de Pernambuco, por meio da APAC, para pactuação dos termos de implementação dos 

parques urbanos municipais. Imperioso também estabelecer a contrapartida municipal, os meios 

para manutenção, gestão e administração do equipamento público, bem como a execução do projeto 

de recuperação das matas ciliares inserido no Programa Janelas para o Rio. 

 Finalmente, foram realizadas escutas públicas com a população diretamente afetada pelo 

empreendimento, com a finalidade de estabelecer o perfil dos usuários e suas expectativas em 

relação ao parque, de modo a ofertar alternativas de lazer compatíveis com as demandas sociais. 

 

3. ESTUDO DE CASO 

3.1 Caruaru 

O Parque “Janelas para o Rio” no município de Caruaru fica localizado entre os bairros de 

Cedro e Inocoop, conforme Figura 01. 

 
Figura 01 – Mapa de localização do Parque Janelas para o Rio as margens do Rio Ipojuca no município de Caruaru 
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O parque possui área de 6,65 ha contemplando as duas margens do rio Ipojuca, com braço 

de rio de aproximadamente 1300m, o que o caracteriza como um parque linear. Na face sul, o local 

é extremamente degradado e antropizado, por estar situado à jusante da maior parte da zona urbana 

municipal, para onde são direcionados diversos córregos e canais que atravessam os bairros da 

cidade, como aqueles de maior contribuição para o lançamento de esgoto doméstico no leito do Rio 

Ipojuca, fato que contribui sobremaneira para a poluição observada. A seu turno, em sua face Norte, 

o parque está situado dentro do terreno da escola municipal Altair Nunes. 

 

3.2 Bezerros 

 O lugar destinado para implantação do parque no município de Bezerros é bastante 

degradado e antropizado, situado à montante da zona urbana municipal e próximo a local 

destinadoao descarte de resíduos sólidos urbanos, situado na outra margem do Rio, para onde são 

direcionados os resíduos gerados pela cidade, fato que contribui para a poluição ambiental do 

entorno. O empreendimento possui área de aproximadamente 2,0 ha.Outra característica marcante é 

o processo erosivo existente em grande extensão da margem, decorrente da retirada de muito 

volume de areia em períodos recentes, o que ocasionou danos ambientais que devem ser mitigados 

com a implantação do parque. A Figura 02 ilustra a localização do parque na cidade de Bezerros. 

 

 

Figura 02 – Mapa de localização do Parque Janelas para o Rio as margens do Rio Ipojuca no município de Bezerros 

 

Deste modo, com o objetivo de enfrentar este constante e lento processo de degradação, o 

parque “Janelas para o Rio” apresenta-se como elemento fundamental para a proteção, reflexão e 

conscientização da população local para os cuidados com o Rio e meio ambiente, tanto para o 
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tratamento de seus resíduos sólidos quanto para recomposição de suas margens e de sua mata ciliar, 

a ser implantada conjuntamente com o novo equipamento em todo setor de preservação do parque. 

 

3.3 São Caetano 

 A implantação do “Parque Janelas para o Rio” no município de São Caetano contempla uma 

área de 2,70 ha aproximadamente. O equipamento público está situado em pleno vetor de 

crescimento urbano, nas proximidades da BR-232. O local é bastante árido e situa-se no extremo 

oeste do município, ao lado de glebas não urbanizadas. Seu contato com o rio dá-se à montante da 

zona urbana e apresenta boas condições para a criação de áreas de convivência e/ou trilhas 

ambientais, considerando o início de um processo de reflorestamento com vegetação nativa e mata 

ciliar do rio ser das principais diretrizes do projeto ora em lume.Para contribuir com este objetivo, o 

parque “Janelas para o Rio” apresenta-se como um elemento indutor para reflexão e 

conscientização da população local com o rio e meio ambiente, tanto para o tratamento de seus 

resíduos sólidos quanto para preservação da mata ciliar.A Figura 03 apresenta a localização do 

parque. 

 

Figura 03 – Mapa de localização do Parque Janelas para o Rio as margens do Rio Ipojuca no município de São Caetano 

 

4. RESULTADOS ESPERADOS 

 O Parque “Janelas para o Rio” foi apresentado e discutido com as prefeituras de Caruaru, 

Bezerros e São Caetano. O papel das ações propostas na revitalização do rio nessas áreas críticas, 

bem como o tratamento urbanístico das margens em áreas urbanas, reduzirá o descarte dos resíduos 

sólidos diretamente no rio Ipojuca, protegê-lo-á de processos erosivos, como também evitará 
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ocupações irregulares em seu bordo. Logo, após a implantação dos Parques nos municípios 

selecionados, esperam-se as seguintes repercussões, mostrada na Tabela 01: 

Tabela 01 – Resultados esperados – Parque Janelas para o Rio 

Parque Janelas para o 

Rio nos municípios de 

Bezerros, Caruaru e 

São Caetano 

Melhoria na qualidade da água 

Redução da erosão dos solos 

Redução do assoreamento do rio Ipojuca 

Recuperação e preservação das matas ciliares 

Redução no lançamento de resíduos sólidos no rio ou em suas margens 

Consciência socioambiental 

Redução de riscos de inundações 

Redução do desmatamento 

 

 A Figura 04 mostra a representação geral do parque no município de Caruaru, considerando 

o novo perímetro,estabelecido em cada margem, bem como os Setores de(I) Proteção Ambiental 

(SPA), destinado à reposição da mata nativa através de ações de reflorestamento de 5.000 mudas de 

espécies nativas, construção de viveiros e banco de sementes; e (II) Equipamentos e Lazer (SEL), 

destinado à implantação de pista de Cooper, central de resíduos, playground, entre outros. 

 

Figura 04 – Setores: Preservação Ambiental (SPA) e Equipamentos e Lazer (SEL) do parque na cidade de Caruaru 

  

Do ponto de vista projetual, o parque apresenta duas diretrizes principais que condicionam e 

determinam toda a disposição do empreendimento, quais sejam: 
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• Interligação entre as margens, integrando territórios e bairros distintos da cidade; 

• Nivelamento e proteção de toda face sul, historicamente exposta aos períodos de cheias e 

maior elevação do nível das águas do rio. 

 Solucionar estasduas condicionantesconfiguram como grande desafio a ser superado, tanto 

que foram a base e fundamento para soluções apresentadas, considerando as escutas públicas 

realizadas no município e as informações colhidas com o corpo técnico da prefeitura 

municipal.Neste sentido, o projeto buscou atenderos dois objetivos principais dentro das 

condicionantes apresentadas pelo terreno. Do mesmo modo, foi avaliada a melhor solução para a 

proteção da área sul do parque, de modo a inserir um novo elemento, de característica e natureza 

local, e que não agredisse ainda mais a paisagem.Para isso, o projeto determina a construção de 725 

metros de muro de contenção ao longo de toda face sul para fins de conformação do aterro já 

existente na área do parque, de modo a consolidar uma espécie de cais, garantindo uma proteção à 

nova área de equipamentos e lazer, bem como um elemento divisor entre a área destinada à 

preservação da mata ciliar e os espaços de uso cotidiano. O projeto também buscou conectar os 

bairros do Cedro e Inocooppor meio da construção de uma passarela. Por fim, serão implementados 

quadras de areia, praça de convivência, playground, pista de Cooper, sanitários, anfiteatro e espaço 

de atividade para idosos. 

A Figura 05 apresenta um mapa ilustrativo do parque ambiental no município de Bezerros, 

com seus setores bem delimitados: Proteção Ambiental (SPA), destinado à reposição da mata nativa 

através de ações de reflorestamento e localizado ao longo da margem do rio, com uma largura de 10 

metros; e Equipamentos e Lazer (SEL), destinado à implantação de ações voltadas ao uso recreativo 

dos frequentadores. 

 

Figura 05 – Setores: Preservação Ambiental (SPA) e Equipamentos e Lazer (SEL) do parque na cidade de Bezerros 
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 O projeto buscou atender as solicitações da população local nas escutas públicas e as 

condicionantes apresentadas pelo terreno. Do mesmo modo, foi avaliada a melhor solução para a 

proteção da área do parque, considerando a retirada de areia em anos recentes, o que provocou uma 

série de erosões na margem direita do rio em parte do território do parque. Para isso, o projeto prevê 

a construção de muro em pedra rachão argamassada, enterrado ao longo do terreno e com distância 

média de 10 metros da margem do rio, garantindo uma proteção à nova área de equipamentos e 

lazer, bem como um elemento divisor entre a área destinada à preservação da mata ciliar e os 

espaços de uso. Por fim, o projeto determina o aproveitamento da vegetação pré-existente, de modo 

a preservar a paisagem natural e dar identidade ao parque. A área destinada ao reflorestamento será 

através de plantio de espécies nativas e a erradicação de espécies invasoras, de modo a promover 

sua revegetação visando à recuperação e melhoria das condições ambientais do local. 

 Por fim, a Figura 06 exibe o mapa representativo do parque na cidade de São Caetano com 

seus setores bem demarcados: Proteção Ambiental (SPA), destinado à reposição da mata nativa 

através de ações de reflorestamento e localizado ao longo da margem do rio, com uma largura 

média de 50 metros, conforme legislação ambiental para áreas de APP; e Equipamentos e Lazer 

(SEL), destinado à implantação de pista de Cooper e outros serviços para incremento da utilização 

pela população. 

 

 

Figura 06 – Setores: Preservação Ambiental (SPA) e Equipamentos e Lazer (SEL) do parque na cidade de São Caetano 

  

A área destinada ao parque ambiental no municípios apresenta as seguintes condicionantes: 

• Definição e separação da área de preservação e construção de equipamentos, determinada 

pela existência de estrada vicinal pré-existente; 
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• Existência de córrego natural, de natureza intermitente, que atravessa grande extensão da 

área e que deverá ser mantido em suas características naturais. 

Em termos de projeto, considerando as escutas públicas realizadas no município e as 

informações colhidas com o corpo técnico da prefeitura municipal, avaliada a melhor solução para a 

acessibilidade do parque, considerando a urbanização realizada em seu entorno, que promove a 

ligação entre o equipamento e a cidade. 

Haverá setor destinado às ações e aulas de sustentabilidade ambiental, econômica e social, 

este situado mais próximo à área de reposição florestal, que receberá visitantes e usuários e possuirá 

um espaço destinado à sementeira ou viveiro de mudas. Além disso, deverá ser construída a central 

de resíduos e reservado espaço para implantação de ecopontos. 

Para além da descrição do equipamento público implantado propriamente dito, é importante 

destacar que a essência do novo equipamento é voltar o olhar de moradores e usuários para a 

situação vivenciada pelo Rio Ipojuca. O Programa “Janelas para o Rio” busca aproveitar o máximo 

possível as condicionantes locais, mantendo a ambiência natural, preservando a arborização 

existente e tirando partido da sua topografia, criando espaços de convivência, contemplação e lazer 

para as comunidades locais. 

 

5. CONCLUSÕES 

 A maioria dos parques implementados em áreas urbanas demonstra uma preocupação na 

preservação de áreas de preservação permanente, bem como a criação de espaços públicos de 

convivência e práticas desportivas. O governo do Estado de Pernambuco, por intermédio da 

Agência Pernambucana de Águas e Clima, criou o Programa Janelas para o Rio, com a finalidade 

de contribuir com a revitalização do rio Ipojuca eespera-se com os três parques construídos na 

região do agreste pernambucano beneficiar a população local. 

 Outra vertente do programa é a recuperação das margens do Rio Ipojuca em locais inseridos 

na malha urbana, através da recuperação e preservação das matas ciliares, incluindo a participação 

social e a educação de valorização do patrimônio ambiental do Estado. 

 Diante de todo o exposto, verifica-se que o Programa Janelas para o Rio pode ser estendido 

para todo o estado pernambucano e ser convertido em instrumento de política pública como 

incentivo as ações de sustentabilidade ambiental, desenvolvimento social e urbanístico. 

 

 

 



   

XXIII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 10 

REFERÊNCIAS 

APAC – AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA (2012) – DiretrizesProjetuais 

Parque Janelas para o Rio. Recife-PE, Brasil. 

APAC – AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA (2012) – Projeto Básico de 

Arquitetura e Arquitetura paisagística do Parque Ambiental Janelas para o Rio no município de 

Bezerros, no Estado de Pernambuco. Recife-PE, Brasil. 

APAC – AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA (2012) – Projeto Básico de 

Arquitetura e Arquitetura paisagística do Parque Ambiental Janelas para o Rio no município de 

Caruaru, no Estado de Pernambuco. Recife-PE, Brasil. 

APAC – AGÊNCIA PERNAMBUCANA DE ÁGUAS E CLIMA (2012) – Projeto Básico de 

Arquitetura e Arquitetura paisagística do Parque Ambiental Janelas para o Rio no município de 

São Caetano, no Estado de Pernambuco. Recife-PE, Brasil. 

COMEC – COORDENAÇÃO DA REGIÃO METROPOLITANA DE CURITIBA(2013) – 

Elaboração do Estudo de Concepção do Parque Ambiental Itaqui. Curitiba-PR, 191p. 

SRHE – SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS (2010) – PlanoHidroambiental da Bacia do 

Rio Ipojuca. Recife-PE, 227p. 

 

AGRADECIMENTOS – Ao Governo do Estado de Pernambuco, por intermédio da Agência 

Pernambucana de Águas e Clima por desenvolver todo o programa Janelas para o Rio. As 

Prefeituras de Caruaru, Bezerros e São Caetano pelo suporte técnico e incentivo a todas as ações do 

Programa, que estiveram em todas as fases presentes. 

 

 


